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Estação da Castanheira do Ribatejo PORTO

LISBOA

PH109
(Pk 34+202)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518
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P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.
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PORTO

LISBOA

PH110
(Pk 34+517) PH111

(Pk 34+730)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.
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Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.005.00

 -

19-12-2024

EGG 005 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 35+000 ao Km 35+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.005.00.DWG

22048
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União Europeia J. Latas
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PORTO

LISBOA PH112/113
(Pk 35+366)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-35.0

-25.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-15.0

-5.0

5.0

H1 H235+000 H3 H4 H5  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH112/113
Existente

Pk
 35

+3
66

2 □
 6.

00
x2

.95PSC1

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -25.00

CPT334

0

(28.60)
360

Resistência de ponta (Kgf/cm2)
180

120 2400

(26.60)

Resistência de ponta (Kgf/cm2)

CPT335

?

?

?

? ??

At

a

M

?
?

?

?

?

?
HG4

HG4

HG1

HG2

HG3

HG4

HG6

?
?

?

 11 

 0 

 0 

 0 

 0 

 0 

 5 

 5 

 5 

 39 

 21 

 13 

 56 

 18 

 14 

 13 

 14 

 60 (0cm) 1ª fase

 60 (15cm)

 60 (0cm) 1ª fase
(30.10)

S350

 14

 0

 0

 0

 0

 1

 1

 13

 15

 17

 28

 12

 18

 8

 9

 14

 11

 50

 60 (17cm)

 60 (10cm) 1ª fase

 60 (18cm)

 60 (5cm)
(32.37)

NA

2.70

S374

Vs = 192 a 171 m/s

Vs = 117 a 135 m/s

Vs = 154 a 158 m/s

Vs = 353 a 355 m/s

PTC

1 / 2

0.20

-

-

-

-

-

-

-

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

35-04

35-03

CURVA 2_DPI

a

At

At*

At*

?

?

?

?

a

At

At*

At*

a a

At*

At*

a

? ?

?
?

?

?

?

?

??

SC2

CPTuC2

CPTuC3

PSC2

P=-74200

M=-71500

P=-73700

M=-71400

ECP6

S351

FIM
 DA INTERVENÇÃO 1 VD-L

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.006.00

 -

19-12-2024

EGG 006 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 35+500 ao Km 36+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.006.00.DWG

22048
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Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000
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0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-35.0

-25.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-15.0

-5.0

5.0

H6 H7H5 H8 H9 36+000  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PSC2

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -35.00

?

?

?
? ?

At

a

M

?
?

?

?
?

HG1

HG2

HG4

HG5

HG6

 7  

 10  

 1  

 2  

 4  

 3  

 2  

 3  

 2  

 2  

 4  

 5  

 5  

 9  

 9  

 15  

 31  

 58  

 31  

 60 (17cm)

 60 (13cm) 1ª fase

 60 (31cm)
(32.80)

S351

 4

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 2

 6

 24

 33

 60

 42

 47

 60 (14cm) 1ª fase

 60 (14cm) 1ª fase

 60 (7cm) 1ª fase

40

90

0

100

0

NA

SC2

(33.00)

Vs = 175 a 188 m/s

Vs = 118 a 149 m/s

Vs = 152 a 157 m/s

Vs = 584 a 752 m/s

Vs > 1000 m/s

?

PTC

1 / 2

0.20

-

-

-

-

-

-

-

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

12.463

4.300

35-04 36-01

Torre GSM

SET

At*

At*

a

?

?

?

?

At

At*

At*

At

At*

At*

a

?

? ?

?
?

?
?

?

?

CPTuC3

SC3

CPTuC4PSC3

P=-73600

M=-71200

P=-73200

M=-71100

PAV02

S541

S542

S543

S544

CPT331

CPT332

S352
CPT329

CPT330

S520

S521

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.007.00

 -

19-12-2024

EGG 007 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 36+000 ao Km 36+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.007.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0
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PORTO

LISBOA

Apeadeiro do Carregado

PH114/115
(Pk 36+060)

PS
Acesso à Plataforma Logística

(Pk 36+048)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-35.0

-25.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-15.0

-5.0

5.0

H1 H236+000 H3 H4 H5  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH114/115
Existente a Intervencionar

Pk
 36

+0
60

2 □
 5.

00
x2

.65
(Gabarito)
7.62m

PS (existente)
Acesso à Plataforma

Logística 

Apeadeiro do Carregado

PSC3

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -35.00

CPTuC4

(34.40)
0 25 50

Resistência de ponta (MPa)

(28.60)
100500

CPT332

Resistência de ponta (Kgf/cm2)

?

?

?

?

?

? ?
?

a

M

?

AtHG1

HG2

HG4

HG6

NA
 5  

 6  

 0  

 0  

 0  

 2  

 1  

 2  

 5  

 1  

 2  

 3  

 8  

 4  

 5  

 6  

 8  

 8  

 16  

 22  

 60 (23cm)

 26  

 60 (27cm)

 60 (20cm)

 60 (15cm)
(37.80)

S352SC3

(36.00)

 6

 5

 0

 0

 0

 0

 0

 1

 0

 1

 2

 3

 5

 4

 5

 3

 5

 15

 18

 10

 20

 60 (28cm)

 60 (15cm)

 60 (8cm)

0

NA

S542

 5

 3

 2

 1

 0

 0

 0

 2

 1

 2

 3

 4

 5

 5

 7

 8

 7

 8

 11

 15

 46

 60 (27cm)

 60 (20cm)

 60 (14cm) 1ª fase (36.00)

NA

3.52

Vs = 153 a 159 m/s

Vs = 115 a 117 m/s

Vs = 127 a 252 m/s

Vs = 894 a 900 m/s

Vs > 950 m/s

1 / 2

1 / 2

PTC

0.20

-

-

-

-

-

-

- -

-

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

12.510

4.300

36-02

36-03

Torre GSM

SET

ISAt

At*

At*

?

?

a a

At

At*a

At

?

?

?
?

?

?

?

?

?

At* At*

?

?

?
?

?

SC4

CPTuC5
PSC4

P=-73300

M=-71000

P=-72800

M=-70900

PAV03

CPT329

CPT330

S520

S521

S318

S315

S333

S334

S335

S336

CPT327

CPT328

S524
S401 CPT325

CPT326

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.008.00

 -

19-12-2024

EGG 008 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 36+500 ao Km 37+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.008.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

PH116
Ponte do Carregado

(Km 36+684)

PSP
(Pk 36+534)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-35.0

-25.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-15.0

-5.0

5.0

H6 H7H5 H8 H9 37+000  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH116 Ponte do
Carregado (nova)

Km 36+684

PSP (existente)
(Gabarito)
6.67m

Pk
 36

+8
04

1 □
 4.

00
x1

.95

PH117 (Existente)

PSC4

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -35.00

Resistência de ponta (MPa)

(21.00)
0 25 50

CPTuC5

0

(28.60)

CPT330

50
Resistência de ponta (Kgf/cm2)

25

?

?
?

?

?
?

?
?

At

a

M

?

?

?

?

? ?
?

?
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 12  

 9  

 7  

 8  
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 5  
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 0  

 37  
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 17  

 16  

 20  

 60 (22cm)

 60 (14cm) 1ª fase

 60 (13cm) 1ª fase(25.50)

 20  
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(10.50)

(12.00)

(22.50)

 4

 0

 0

 0

 0

 0

 5

 6

 23

 21
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 28

 26

 20

 60 (26cm)

 60 (27cm)

 60 (23cm)
(26.38)

NA

49,67/SC

95,29/MH

4.00

S318

 7

 6

 0

 0

 45

 60

 58

 34

 21

 20

 18

 12

 10

 24

 27

 60 (15cm) 1ª fase

 60 (6cm)

 60 (15cm)

0

100

0

80

0

NA

SC4

(27.00)

Vs = 143 a 178 m/s

Vs = 187 a 192 m/s

Vs = 254 a 271 m/s

Vs = 496 a 599 m/s

Vs > 1100 m/s

PTC PTC

1 / 2 1 / 2 1 / 2

100% 100%

0.20 0.20

-

-

-

--

-

---

-

-

- - -

-

-

PLANTA
Esc. 1:1000

PH117
(PK 36804)
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VD-R
VD-L
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AUXILIAR

a
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?
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a

?

?

? ?
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?

At* At*

At*? ?
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PSC5 PSC6

P=-72900

M=-70800

S401

S353

S505

S506 S354CPT323

CPT324

CPTu503

CPT321

CPT322

CPT325

CPT326

INICIO DA INTERVENÇÃO 2 VD-R

INICIO DA INTERVENÇÃO 2 VD-L

P=-72400

M=-70700

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.009.00

 -

19-12-2024

EGG 009 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 37+000 ao Km 37+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.009.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA PS

PS
(Pk 37+282)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H1 H237+000 H3 H4 H5  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH118
Existente

Pk
 37

+2
22

1 □
 2.

00
x2

.95

PS
(existente) (Gabarito)

8.08m

PSC6PSC5

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -30.00

150300 0

(10.20)

Resistência de ponta (Kgf/cm2)

CPT326

2701350

(19.60)

Resistência de ponta (Kgf/cm2)

CPT325

30 600

(17.60)

Resistência de ponta (Kgf/cm2)

CPT323

44 21 0

(14.50)

Resistência de ponta (MPa)

CPTu503

?

? ?

?

?

?

?

?
?

?

? ?

?

?

?

?

?

HG1

HG2

HG4

HG5

HG6 M

At

a

HG3

HG3 HG4

 6

 9

 2

 1

 20

 36

 12

 17

 18

 13

 14

 11

 11

 30

 38

 30 

 60 (23cm)

 60 (23cm)
(28.70)

S353

 5  

 2  

 0  

 0  

 0  

 0  

 0  

 1  

 2  

 2  

 3  

 5  

 6  

 40  

 60 (22cm)

 60 (21cm)

 60 (19cm)

1.97

(25.50)

S506

 4  

 3  

 3  

 1  

 0  

 0  

 0  

 1  

 2  

 2  

 12  

 27  

 18  

 36  

 60 (20cm)

 60 (18cm)

 60 (20cm)
(25.15)

S354

Vs = 121 a 135 m/s

Vs = 155 a 179 m/s

Vs = 250 a 316 m/s

Vs = 798 a 999 m/s

Vs > 1100 m/s

Vs = 121 a 123 m/s

Vs = 175 a 184 m/s

Vs = 213 a 227 m/s

Vs = 385 a 425 m/s

PTC

1 / 2 1 / 2

0.20

-

-

-

-

-

-

-

-

Ph118
(Pk 37+222)

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

37-02 37-04

37-03POSTO
AUXILIAR

a

At

a

?

?

a

At

a

a

At

a

?

?
?

?
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At*

At*

?

?

?

CPTuC6 SC6SC5

P=-72400

M=-70500

P=-71900

M=-70400

PAV04CPT321

CPT322 S355

S8
CPT319

CPT320

S9

PAV04CPT321

CPT322 S355

S8
CPT319

CPT320

S9

FIM
 DA INTERVENÇÃO 2 VD-R

FIM
 DA INTERVENÇÃO 2 VD-L

INICIO DA INTERVENÇÃO 2 VD-R

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.010.00

 -

19-12-2024

EGG 010 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 37+500 ao Km 38+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.010.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

Viaduto da A10
(Pk 37+790)

PH119
Pontão da Regateira

(Pk 37+868)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H6 H7H5 H8 H9 38+000  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

Viaduto da A10
(existente)

(Gabarito)
11.03m

Pontão da Regateira
Existente a Intervencionar

Pk
 37

+8
68

1 □
 6.

00
x2

.84

PH119

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -30.00

120 2400

(24.60)

Resistência de ponta (Kgf/cm2)

CPT320

(17.40)
0 20 40

Resistência de ponta (MPa)
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4080 0
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?

? ?
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?

?

?
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?

HG1

HG2

HG4

HG5

HG6 M

At

a

HG5

??

?

?

HG3

 8  

 2  

 1  

 1  

 15  

 6  

 5  

 11  

 11  

 13  

 12  

 23  

 22  

 60 (30cm)

 60 (20cm)

 60 (25cm)(24.00)

S355

 0

 0

 9

 14

 10

 14

 20

 21

 18

 60 (12cm)

 60 (15cm) 1ª fase

 52 (30cm)

 60 (28cm)

 60 (18cm)

 60 (17cm)

0

NA

SC5

(24.00)

 1

 0

 3

 4

 1

 2

 4

 0

 0

 0

 0

 5

 4

 35

 60 (28cm)

 60 (22cm)

 60 (12cm)

0

NA

SC6

(25.50)

PTC

1 / 2

0.20

-

-

-

-

-

-

-

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

37-04

38-01 38-02

a

At

a

?

?

a

At

a

a

At

a

?

?

?

?

At* At*
At*

? ? ?

CPTuC7

PSC7

CPTuC8

P=-71600

M=-70200

S9

S356

CPT318

S11

P=-72000

M=-70300

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.011.00

 -

19-12-2024

EGG 011 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 38+000 ao Km 38+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.011.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

PH120
(Pk 38+235)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H1 H238+000 H3 H4 H5  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH120
Existente

Pk
 38

+2
35

1 □
 1.

50
x2

.70

PSC7

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -30.00

220 4400

(17.20)

Resistência de ponta (Kgf/cm2)

CPT318

?

?

?

? ?
?

?

?
?

?

?

HG1

HG2

HG4

HG5

HG6 M

At

a

 0

 0

 21

 23

(8.50)

S11

Vs = 144 a 173 m/s

Vs = 116 a 118 m/s

Vs = 230 a 266 m/s

Vs = 364 a 639 m/s

Vs > 970 m/s

PTC

1 / 2

0.20

-

-

-

-

-

-

-

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

38-03

38-02

a

At

a

?

?

a

At

a

a

At

a

?

?
?

?

At*

At*

At*

?

?

?

At*

? ?

?

CPTuC8

SC8
CPTuC9

PSC8

P=-71500

M=-70000

P=-71100

M=-69900

S11

S357

S13

CPT316

CPT317

CPT314

CPT315

S11

S357

S13

CPT316

CPT317

CPT314

CPT315

INICIO DA INTERVENÇÃO 3 VD-L

INICIO DA INTERVENÇÃO 3 VD-R

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.012.00

 -

19-12-2024

EGG 012 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 38+500 ao Km 39+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.012.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTOLISBOA

PH121
Pontão das Faias

(Pk 38+582)

PH122
(Pk 38+915)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H6 H7H5 H8 H9 39+000  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

Pontão das Faias
Existente

Pk
 38

+5
82

1 □
 5.

70
x2

.30

PH121 PH122
Existente a Intervencionar

Pk
 38

+9
15

1 □
 1.

50
x2

.88

PSC8

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -30.00

(21.80)
02040

Resistência de ponta (MPa)

CPTuC9

2701350
Resistência de ponta (Kgf/cm2)

(22.00)

CPT317 CPT315

3001500

(18.80)

Resistência de ponta (Kgf/cm2)
?

?
? ?

?

?

?

?

?

?

? ?

HG1

HG2

HG4

HG5

HG6 M

At

a

HG3

?

?

?

?

?

HG3

 3  

 1  

 20  

 21  

 13  

 14  

 18  

 15  

 45  

 23  

 60 (30cm) 

 60 (15cm)

 60 (25cm)(24.50)

 14  

S357

 9

 0

 0

 0

 2

 29

 29

(18.00)

 3

 7

S13

 10

 0

 0

 10

 12

 12

 15

 18

 5

 6

 21

 24

 45

 60 (28cm)

 60 (15cm) 1ª fase

 60 (12cm) 1ª fase

0

100
0

55

0

NA

SC8

(24.00)

Vs = 141 a 148 m/s

Vs = 118 a 132 m/s

Vs = 318 a 478 m/s

Vs = 811 a 902 m/s

PTC

1 / 2

0.20

-

-

-

-

-

-

-

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

39-02

39-01

a

At

a

a

At

a

a

At

a

?

?

?

?

?

?

At* At*

At*
? ? ?

SC9

SC10PSC9

P=-71100

M=-69800

P=-70700

M=-69700

PAV05
S14

S308

S309

CPT313

FIM
 DA INTERVENÇÃO 3 VD-L

FIM
 DA INTERVENÇÃO 3 VD-R

INICIO DA INTERVENÇÃO 3 VD-L

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.013.00

 -

19-12-2024

EGG 013 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 39+000 ao Km 39+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.013.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

PH123
(Pk 39+356)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-35.0

-25.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-15.0

-5.0

5.0

H1 H239+000 H3 H4 H5  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH123
Existente a Intervencionar

Pk
 39

+3
56

1 □
 5.

30
x2

.66

PSC9

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -35.00

?

?

? ?

?
?

?

?

?

?

?

?

HG1

HG2

HG4

HG5

HG6 M

At

a

SC9

(36.00)

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 0

 3

 5

 16

 44

 58

 60 (12cm) 1ª fase

 60 (20cm)

 60 (13cm)

35

45

0

70

0

85

80

0

100

0

75

70

0

100

0

NA
 10

 2

 2

 0

 0

 0

 1

 1

 1

 1

 1

 1

 2

 9

 8

 10

 6

 7

 16

 24

 28

 49

 60 (17cm)

 60 (13cm)

 60 (14cm) 1ª fase

20

0

100

0

100

80

45

100

60

0

NA

SC10

(37.50)

Vs = 131 a 133 m/s

Vs = 143 a 146 m/s

Vs = 182 a 190 m/s

Vs = 283 a 361 m/s

PTC

1 / 2

1 / 2

0.20

-

-

-

-

-

-

-

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

CURVA 1_VAR

CURVA 1_VAL

39-03

39-04

a

At

a

?

a

At

a

a

At

a

?

?

?

?

?

At*

At*
At*

?

?

?
?

?

SC11
SC12

PSC10

P=-70600M=-69500

P=-70300

M=-69400

PAV05

PAV06

PAV07

CPT313

S15

S15A
S306

S307 S305 S303

S302

CPT311

CPT310

CPT311-A

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.014.00

 -

19-12-2024

EGG 014 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 39+500 ao Km 40+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.014.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

PH125/126/127
Ponte de Vila Nova da Rainha

(Km 39+870)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-35.0

-25.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-15.0

-5.0

5.0

H6 H7H5 H8 H9 40+000  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH124/125/126
Ponte de Vila Nova da Rainha

(nova) Km 39+870

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -35.00

60300

(28.60)

Resistência de ponta (Kgf/cm2)
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?
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(22.11)
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0
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0
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0
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 60 (27cm)

 60 (10cm)

 60 (10cm)
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0
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0
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0
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0

70

0

NA

(37.50)

SC11

PTC PTC

1 / 2 1 / 2

1 / 2 1 / 2

0.20 0.20

-

-

-

-

-

-

-

-

-

F

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

CURVA 1_VAR

CURVA 1_VAL

39-04

40-01

40-02

IS

a

At

a

?

a

At

At*

a

At

a

?

?

?

?

?

?

?

?

At*

At*

At*

?

?

?

?

PSC10

SC13

CPTuC11

SC14
SC12

P=-70300

M=-6
930

0

P=-69900 M=-6
900

0

PAV07

CPT311

CPT310

CPT309

S303

S302

S358

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.015.00

 -

19-12-2024

EGG 015 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 40+000 ao Km 40+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.015.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

PH126A
(Pk 40+250)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H1 H240+000 H3 H4 H5  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH126A
Existente

Pk
 40

+2
50

1 □
 1.

50
x2

.70

PSC10

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -30.00

70 1400
Resistência de ponta (Kgf/cm2)

CPT311

(16.80)

(15.17)
0 30

CPTuC11

60
Resistência de ponta (MPa)

?

?

?

?

?
?

?

?

?

?

?

?

?

?

HG1

HG2

HG5

HG6 M
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HG4 a
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?

?
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 60 (23cm)
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0
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0

80

0
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85

SC13

(27.00)

Vs = 142 a 167 m/s

Vs = 124 a 165 m/s

Vs = 256 a 315 m/s

Vs = 809 a 852 m/s

1 / 2

1 / 2

PTC

0.20

-

-

-

-

-

-

-

-

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

40-02

40-04

IS

40-03

a

At

At*

?

a

At

a

a

At

At*

?

? ? ?

?

?

?

At*

At*

At*
?

?

?

SC14

CPTuC12
SC15 CPTuC13

P=-70000

M=-6
89

00

P=-69600 M=-6
86

00

PAV08

CPT309

S523

S403S522

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.016.00

 -

19-12-2024

EGG 016 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 40+500 ao Km 41+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.016.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

Apeadeiro de Vila Nova da Rainha
PSP

(Pk 40+553)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H6 H7H5 H8 H9 41+000  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

Apeadeiro de
Vila Nova da Rainha

PSP
(existente)

(Gabarito)
6.70m

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -30.00

(20.69)
0 20 40

CPTuC12
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Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento
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Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.017.00

 -

19-12-2024

EGG 017 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 41+000 ao Km 41+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.017.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200
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H1 H241+000 H3 H4 H5  Hectometragem de projeto
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 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)
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(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L
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Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou
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N.º de Ordem Versão
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Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto
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Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.018.00

 -

19-12-2024

EGG 018 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 41+500 ao Km 42+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.018.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTOLISBOA
PH127

(Pk 41+524)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H6 H7H5 H8 H9 42+000  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH127
Existente a Intervencionar

Pk
 41

+5
24

1 □
 3.

00
x2

.63

PSC11

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L
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INICIO DA INTERVENÇÃO 4 VD-L

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.019.00

 -

19-12-2024

EGG 019 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 42+000 ao Km 42+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.019.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

PH128
(Pk 41+995)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H1 H242+000 H3 H4 H5  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH128
Existente

Pk
 41

+9
95

1 □
 1.

50
x2

.55

PH129
Existente

Pk
 42

+1
24

1 □
 1.

50
x2

.22

PH130
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Pk
 42

+2
82

1 □
 2.

50
x3

.50

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L
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a
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TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.020.00

 -

19-12-2024

EGG 020 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 42+500 ao Km 43+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.020.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA PH130B
(Pk 42+815)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200
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  Explosivos (EXP)
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(%)
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 Saneamento (SAN) (m)

PH130B
Existente

Pk
 42

+8
15

1 □
 2.

00
x2

.30

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L
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TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.021.00

 -

19-12-2024

EGG 021 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 43+000 ao Km 43+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.021.00.DWG
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Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas
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PORTO

LISBOA

Apeadeiro do Espadanal da Azambuja

PH130A
(Pk 43+131)

PSP
(Pk 43+410)

PS
(Pk 43+452)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-25.0

-15.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-5.0

5.0

15.0

H1 H243+000 H3 H4 H5  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PS
(existente)

PSP
(existente)

(Gabarito)
7.49m(Gabarito)

7.03m
PH130A

1 □ 2.00x2.50
(nova)

Km 43+131

Apeadeiro do
Espadanal de Azambuja

PSC12

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -25.00

3301650

(12.80)

Resistência de ponta (Kgf/cm2)
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PTC
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PLANTA
Esc. 1:1000
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Código Desenho
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N.º de Ordem Versão
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O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho
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Escalas
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TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.022.00

 -

19-12-2024

EGG 022 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 43+500 ao Km 44+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.022.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H6 H7H5 H8 H9 44+000  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -30.00

6532.50
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PLANTA
Esc. 1:1000

PSP
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S365P503
P504
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CPTu409
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P502 INICIO DA INTERVENÇÃO 4 VD-R

INICIO DA INTERVENÇÃO 5 VD-L

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.023.00

 -

19-12-2024

EGG 023 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 44+000 ao Km 44+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.023.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

PH131
(Pk 44+171)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H1 H244+000 H3 H4 H5  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH131
Existente

Pk
 44

+1
71

1 □
 3.

00
x2

.30

PSC13

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L
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PLANTA
Esc. 1:1000
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O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.024.00

 -

19-12-2024

EGG 024 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 44+500 ao Km 45+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.024.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

PH132
Pontão da Maia

(Pk 44+750)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H6 H7H5 H8 H9 45+000  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

Pontão da Maia
Existente

Pk
 44

+7
50

PH132

po
ntã

o

PSC14PSC13

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L
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0 25 50
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PTC
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PLANTA
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Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.025.00

 -

19-12-2024

EGG 025 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 45+000 ao Km 45+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.025.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H1 H245+000 H3 H4 H5  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH133
Existente

Pk
 45

+3
90

1 □
 1.

50
x3

.00

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L
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Código Desenho

Código Projetista
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Ficheiro

N.º de Ordem Versão
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Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.026.00

 -

19-12-2024

EGG 026 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 45+500 ao Km 46+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.026.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H6 H7H5 H8 H9 46+000  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PSC15

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L
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40 800
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O Responsável Unidade

O Responsável Departamento
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Título do Desenho
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Projeto
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TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.027.00

 -

19-12-2024

EGG 027 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 46+000 ao Km 46+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.027.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA PH134/135
Ponte de Valverde

(Pk 46+100)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H1 H246+000 H3 H4 H5  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

(Gabarito)
6.45m

Pk
 46

+1
00

po
nte

Ponte de Valverde
Existente

PH134/135 PS (existente)
N3-3

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L
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Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento
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Data
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Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.028.00

 -

19-12-2024

EGG 028 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Via Ascendente Rápida
VA-R

Planta e Perfil Longitudinal
Km 46+500 ao Km 46+765.983Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.028.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

PORTO

LISBOA

Estação da Azambuja

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VA-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H6 H7H5 H8 H9 47+000  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

FI
M
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=4

6+
76
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98

7

Estação da Azambuja

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VA-R e VA-L

Cota de ref. -30.00

(13.68)

CPTuC27

0 30
Resistência de ponta (MPa)

15

20.54

CPTuC26

0 30 60
Resistência de ponta (MPa)

?

?

?

?

?

?
?

?

?

?

?

?

?

?HG1

HG2

HG4

HG5

HG6 M

At

a

HG3

?

 6

 5

 1

 0

 0

 0

 0

 0

 1

 6

 7

 8

 10

 18

 21

 21

 60 (15cm) 1ªfase

 60 (10cm) 1ªfase

 60 (14cm) 1ªfase

25

0

100

40

0

NA

SC30

(28.50)

 8

 3

 2

 2

 2

 2

 2

 3

 4

 21

 50

 60 (28cm)

 60 (13cm)

 60 (21cm)

0

10

80

0

20

75

80

100

35

0

SC31

(21.00)

PTC

1 / 2

0.20

-

-

-

-

-

-

-

-

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-L
VD-R34-02 34-03

CURVA 1_TI

P=-75500

M=-72300

a

At*

At*

At

?

?

?

?

?

?

P2

CPT337

S330

S331

S332

S329

S328

S327

S320

S321

CPTu509

S518

S519ECP3

CPT336

P3

P=-74975

M=-72125

INICIO DA INTERVENÇÃO 1 VD-R
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Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
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Intervenção 1. Via Descendente Rápida
VD-R

Planta e Perfil Longitudinal
km 34+400 ao km 34+500Projeto de Execução
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Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas
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Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira
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LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L
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PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200
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Desmonte
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Colocação de solos QS3 em espessura variável, desde o coroamento
existente após remoção do balastro até à base do sub-balastro a colocar
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PLANTA
Esc. 1:1000
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Estação da Castanheira do Ribatejo

PH110
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FIM
 DA INTERVENÇÃO 1 VD-R

PORTO

LISBOA
INTERVENÇÃO 1 VD-R

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.
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TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.030.00

 -

19-12-2024

EGG 030 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Intervenção 1. Via Descendente Rápida
VD-R

Planta e Perfil Longitudinal
km 34+500 ao km 35+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.030.00.DWG

22048
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Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas
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1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0
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NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L
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-25.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VD-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-15.0
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5.0

H6 H7H5 H8 H9 35+000

Cota de ref. -30.00

  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH110
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Pk
 34

+5
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1 □
 3.

50
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Colocação de solos QS3 em espessura variável, desde o coroamento existente após remoção do balastro até à base do sub-balastro a colocar
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Esc. 1:1000

PH110
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S350

ECP6

CPT333

CPT334

P=-74100

M=-71600

P=-74600

M=-71800

PORTO

LISBOA

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.
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Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA
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Planta e Perfil Longitudinal
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Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira
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NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L
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PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200
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 Saneamento (SAN) (m)
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CPT333

?

?

?

? ??

?
?

?

?

?

HG1

HG2

HG6 M

At

a

HG3

HG4

Colocação de solos QS3 em espessura variável, desde o coroamento existente após remoção do balastro até à base do sub-balastro a colocar

0.20

Remoção do balastro existente

-

-

-

-

-

-

-

PLANTA
Esc. 1:1000

PH112/113
(Pk 35+361)



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

35-04

35-03

a

At

At*

At*

?

?

?

?

a

At

At*

At*

a a

At*

At*

a

? ?

?
?

?

?

?

?

??

SC2

CPTuC2

CPTuC3

PSC2
ECP6

S351

P=-74200

M=-71500

P=-73700

M=-71400

FIM
 DA INTERVENÇÃO 1 VD-L

PORTO

LISBOA

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.
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Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro
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Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho
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Projeto

Empreendimento
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Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.032.00

 -

19-12-2024

EGG 032 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Intervenção 1. Via Descendente Rápida
VD-R

Planta e Perfil Longitudinal
km 35+500 ao km 36+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.032.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L

-35.0

-25.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VD-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-15.0

-5.0

5.0

H6 H7H5 H8 H9 36+000

Cota de ref. -35.00

  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

 7  

 10  

 1  

 2  

 4  

 3  

 2  

 3  

 2  

 2  

 4  

 5  

 5  

 9  

 9  

 15  

 31  

 58  

 31  

 60 (17cm)

 60 (13cm) 1ª fase

 60 (31cm)
(32.80)

S351

?

?

? ?

?
?

?

?

?

?

?

HG1

HG2

HG4

HG6 M

At

a

HG5

Colocação de solos QS3 em espessura variável, desde o coroamento existente após remoção do balastro até à base do sub-balastro a colocar

0.20

Remoção do balastro existente

-

-

-

-

-

-

-

CPTuC2

(18.00)
0 25 50

Resistência de ponta (MPa)

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

37-01

37-02 POSTO
AUXILIAR

a

At

At*

?

?

At*

a

At

a

At

a

?

?

? ?

?

?

?

At* At*

At*? ?

?

PSC5 PSC6

S401

S353

S505

S506 S354CPT323

CPT324

CPTu503

CPT321

CPT322

CPT325

CPT326

P=-72900

M=-70800

P=-72400

M=-70500

INICIO DA INTERVENÇÃO 2 VD-R

INICIO DA INTERVENÇÃO 2 VD-L

PORTO

LISBOA

PS

PH118
(Pk 37+222)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.033.00

 -

19-12-2024

EGG 033 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Intervenção 2. Via Descendente Rápida
VD-R

Planta e Perfil Longitudinal
km 37+000 ao km 37+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.033.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VD-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200
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10.0

H1 H237+000 H3 H4 H5

Cota de ref. -30.00

  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PS
(existente) (Gabarito)

8.33m
PH118
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 37
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 2.

00
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D
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5.
00
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(19.60)

Resistência de ponta (Kgf/cm2)

CPT325
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 20
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 60 (23cm)

 60 (23cm)
(28.70)

S353

30 600

(17.60)

Resistência de ponta (Kgf/cm2)

CPT323

 5  

 2  

 0  

 0  

 0  

 0  

 0  

 1  

 2  

 2  

 3  

 5  

 6  

 40  

 60 (22cm)

 60 (21cm)

 60 (19cm)

1.97

(25.50)

S506

 4  

 3  

 3  

 1  

 0  

 0  

 0  

 1  

 2  

 2  

 12  

 27  

 18  

 36  

 60 (20cm)

 60 (18cm)

 60 (20cm)
(25.15)
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?

?

?

?

?
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?
?

?
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?
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?
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44 21 0

(14.50)
Resistência de ponta (MPa)

CPTu503

HG1

HG2

HG4

HG6 M

At

a

HG3

HG5

HG3
HG4

?

Colocação de solos QS3 em espessura variável, desde o coroamento existente após remoção do balastro até à base do sub-balastro a colocar

0.20

Remoção do balastro existente

-

-

-

-

-

-

-

?

PLANTA
Esc. 1:1000

PS
(Pk 37+280)
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VD-R
VD-L

37-02 37-04

37-03POSTO
AUXILIAR

a

At

a

?

?

a

At

a

a

At

a
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At*
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?
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?

CPTuC6 SC6SC5

PAV04CPT321

CPT322 S355

S8
CPT319

CPT320

S9

P=-72400

M=-70500

P=-71900

M=-70400

FIM
 DA INTERVENÇÃO 2 VD-R

FIM
 DA INTERVENÇÃO 2 VD-L

INICIO DA INTERVENÇÃO 2 VD-R

PORTO

LISBOA

INTERVENÇÃO 2 VD-R

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.034.00
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19-12-2024

EGG 034 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Intervenção 2. Via Descendente Rápida
VD-R

Planta e Perfil Longitudinal
km 37+500 ao km 38+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.034.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas

1:200
1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0

0 10.0 20.0m15.05.0

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L
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TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VD-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200
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H6 H7H5 H8 H9 38+000

Cota de ref. -30.00

  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente
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 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)
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Colocação de solos QS3 em espessura variável, desde o coroamento existente após remoção do balastro até à base do sub-balastro a colocar

0.20

Remoção do balastro existente

-

-

-

-

-

-

-

?

PLANTA
Esc. 1:1000

Viaduto da A10
(Pk 37+793)

PH119
Pontão da Regateira

(Pk 37+868)



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

38-03

38-02

a

At

a

?

?

a

At

a

a

At

a

?

?
?

?

At*

At*

At*

?

?

?

At*

? ?

?

CPTuC8

SC8
CPTuC9

PSC8

S11

S357

S13

CPT316

CPT317

CPT314

CPT315

P=-71500

M=-70000

P=-71100

M=-69900

INICIO DA INTERVENÇÃO 3 VD-L

INICIO DA INTERVENÇÃO 3 VD-R

PORTO

LISBOA

PH121
Pontão das Faias

(Pk 38+576)

PH122
(Pk 38+908)

INTERVENÇÃO 3 VD-R

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.
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19-12-2024

EGG 035 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja
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1:1000

0 2.0 4.0m3.01.0
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NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VD-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H6 H7H5 H8 H9 39+000

Cota de ref. -30.00

  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

Pontão das Faias
Existente

Pk
 38

+5
76

1 □
 5.

70
xV

ar
.

PH121 PH122
Existente a Intervencionar
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1 □
 1.

50
x3

.55
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Resistência de ponta (Kgf/cm2)

CPT316

 3  

 1  

 20  

 21  

 13  

 14  

 18  

 15  

 45  

 23  

 60 (30cm) 

 60 (15cm)

 60 (25cm)(24.50)

 14  

S357

 9

 0

 0
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 2

 29

 29

(18.00)

 3

 7

S13

50250

(29.00)

Resistência de ponta (Kgf/cm2)

CPT314

?

?

?

?

?

?

?
?

HG1

HG2

HG4

HG6 M

At

a

HG5

a

HG4

?

?

?

Colocação de solos QS3 em espessura variável, desde o coroamento existente após remoção do balastro até à base do sub-balastro a colocar

0.20

Remoção do balastro existente

-

-

-

-

-

-

-

?

?
? HG5 M

? ?

PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

39-02

39-01

a

At

a

a

At

a

a

At

a

?

?

?

?

?

?

At* At*

At*
? ? ?

SC9

SC10PSC9

PAV05
S14

S308

S309

CPT313

P=-70700

M=-69700

P=-71100

M=-69800

FIM
 DA INTERVENÇÃO 3 VD-L

FIM
 DA INTERVENÇÃO 3 VD-R

INICIO DA INTERVENÇÃO 3 VD-L

PORTO

LISBOA
PH123

(Pk 39+348)

INTERVENÇÃO 3 VD-R

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L

-35.0

-25.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VD-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-15.0

-5.0

5.0

H1 H239+000 H3 H4 H5

Cota de ref. -35.00

  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH123
Existente a Intervencionar

Pk
 39

+3
48

1 □
 5.

30
x3

.55FIM DA INTERVENÇÃO 3 VD-R
km=39+100.000

 3

 2

 10

 0

 0

 0

 6

 10

 12

 16

 12

 15

 16

(28.20)

 0

 6
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 11  
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 0  

 0  

 2  

 1  

 3  

 0  

 3  

 0  

 0  

 0  

 1  

 3  

 2  

 3  

 4  

 6  

 16  

 60 (25cm)

 53  

(34.12)
 60 (17cm)

S308

?

?

? ??

?

?

??

?

HG1

HG2

HG6 M

At

HG5

HG4 a

Colocação de solos QS3 em espessura variável, desde o coroamento existente após remoção do balastro até à base do sub-balastro a colocar

0.20

Remoção do balastro existente

-

-

-

-

-

-

-

?

?

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.036.00

 -

19-12-2024

EGG 036 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Intervenção 3. Via Descendente Rápida
VD-R

Planta e Perfil Longitudinal
km 39+000 ao km 39+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira

PF0223.PE.01.07.02.00.036.00.DWG

22048

00 19-12-2024 Emissão original

Co-finaciado pela
União Europeia J. Latas
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1:1000
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PLANTA
Esc. 1:1000



VA-R
VA-L

VD-R
VD-L

42-01 42-02

CURVA 1_D-IV

a
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At*
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a

At

a

At

At*

?

?

?

?

?
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At* At*

?
?

At*

a
CPTuC16

CPTuC17

SC17
SC18

SC17

S19 S20 S362
CPT307 CPT306

CPTu403

CPTu404

S19 CPT307

CPTu403

P=-68700

M=-6
74

00

P=-69000 M=-6
75

00

INICIO DA INTERVENÇÃO 4 VD-L

PORTO

LISBOA

PH129
(Pk 42+124)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L

-30.0

20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VD-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:1000

70.0

120.0

170.0

H1 H242+000 H3 H4 H5

Cota de ref. -30.00

  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

PH129
Existente a Intervencionar

Pk
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 1.

50
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Colocação de solos QS3 em espessura variável, desde o coroamento existente após remoção do balastro até à base do sub-balastro a colocar

0.20

Remoção do balastro existente

-

-

-

-

-

-

-

N.º Registo SAP

O Gestor de Projeto

Órgão

Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.037.00

 -

19-12-2024

EGG 037 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Intervenção 4. Via Descendente Lenta
VD-L

Planta e Perfil Longitudinal
km 42+000 ao km 42+500Projeto de Execução
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(Pk 42+815)

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L
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EGG 038 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
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VD-L
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INICIO DA INTERVENÇÃO 4 VD-R

INICIO DA INTERVENÇÃO 5 VD-L

PORTO

LISBOA

INTERVENÇÃO 4 VD-R

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L
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Pontão da Maia

(Pk 44+750)

INTERVENÇÃO 4 VD-R

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L
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PERFIL LONGITUDINAL
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  Hectometragem de projeto
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 Obras de Contenção
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Desmonte
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Escavação /
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 Tratamento de fundação

Plataforma
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 Saneamento (SAN) (m)
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Ficheiro

N.º de Ordem Versão
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O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto
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Data
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Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.
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19-12-2024

EGG 040 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Intervenção 4. Via Descendente Rápida
VD-R

Planta e Perfil Longitudinal
km 44+500 ao km 45+000Projeto de Execução
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P507
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00
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00

PORTO

LISBOA PH133
(Pk 45+390)

INTERVENÇÃO 4 VD-R

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L
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-20.0
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PF0223.PE.01.07.02.00.041.00
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19-12-2024

EGG 041 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Intervenção 4. Via Descendente Rápida
VD-R

Planta e Perfil Longitudinal
km 45+000 ao km 45+500Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira
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PORTO

LISBOA
INTERVENÇÃO 4 VD-R

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VD-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H6 H7H5 H8 H9 46+000

Cota de ref. -30.00

  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

40 800

(7.50)

CPTu412

Resistência de ponta (MPa)

2601300
Resistência de ponta (Kgf/cm2)

(9.20)

CPT300

6532.50

(9.00)

CPTu411
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S415

Colocação de solos QS3 em espessura variável, desde o coroamento existente após remoção do balastro até à base do sub-balastro a colocar

0.20

Remoção do balastro existente

-

-

-

-

-

-

-

?

?

?
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O Gestor de Projeto
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Responsável
Projetou

Código Desenho

Código Projetista

Desenhou Validou

Ficheiro

N.º de Ordem Versão

Local

Linha

Logótipos e informação complementar

O Responsável Unidade

O Responsável Departamento

Especialidade

Título do Desenho

O Diretor

Projeto

Empreendimento

Fase

Data

Escalas

Rev. Data Descrição

TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.042.00

 -

19-12-2024

EGG 042 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000

Castanheira do Ribatejo / Azambuja

V01 - INFRAESTRUTURA E PLATAFORMA DE VIA-FÉRREA
T1.7.2 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

Intervenção 4. Via Descendente Rápida
VD-R

Planta e Perfil Longitudinal
km 45+500 ao km 46+000Projeto de Execução

Direção de Engenharia e Ambiente

Elisabete Pino

Marino Faustino

Fernando Vendas

Pedro Pais

Jorge LatasJosé QueijoV. Rodrigues/S. Oliveira
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PORTO
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PH134/135

Ponte de Valverde
(Pk 46+100)

INTERVENÇÃO 4 VD-L

LEGENDA

LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1

CPTu509

S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1

REALIZADOS NO ÂMBITO DE PROJETOS ANTERIORES

S347 S518

CPT340

P1

Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L

-30.0

-20.0

TROÇO CASTANHEIRA /
AZAMBUJA (VD-R)
PERFIL LONGITUDINAL
Esc. H=1:1000; V=1:200

-10.0

0.0

10.0

H1 H246+000 H3 H4 H5

Cota de ref. -30.00

  Hectometragem de projeto

  Hectometragem existente

Perfil

 Cotas de trabalho (LE / LD)

 Geometria de taludes LE (V / H)

 Geometria de taludes LD (V / H)

 Obras de Contenção

  Mecânico (MEC)

  Explosivos (EXP)

Desmonte
(%)

Escavação /
Aterro

 Tratamento de fundação

Plataforma
 Corroamento / Leito (m)

 Camada de sub-balastro (m)

 Decapagem (DEC) /
 Saneamento (SAN) (m)

(Gabarito)
6.95m
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HG5

Colocação de solos QS3 em espessura variável, desde o coroamento existente após remoção do balastro até à base do sub-balastro a colocar

0.20

Remoção do balastro existente
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Código Desenho
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N.º de Ordem Versão
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O Responsável Unidade
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TPF - CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A.

PF0223.PE.01.07.02.00.043.00

 -

19-12-2024

EGG 043 00

PF0223 - Quadruplicação do Troço entre Castanheira do Ribatejo e Azambuja

Linha do Norte - PK 34+100 a PK 47+000
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LITOLOGIA E ESTRATIGRAFIA
ATUAL

Aterros realizados na zona da via-férrea, compreendendo as várias camadas da plataforma
ferroviária.

SIMBOLOGIA

Contacto geológico provável.

QUATERNÁRIO

At

MIOCÉNICO
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos por vezes conglomeráticos ("Camadas de Vila
Nova da Rainha").M

ZONAMENTO GEOTÉCNICO

Aterros, terra vegetal ou depósitos de terraço.

Lodos por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT geralmente entre 0 e 6.

Areias siltosas, argilosas e cascalho.

Argila siltosa ou lodosa por vezes com níveis arenosos pouco expressivos, com NSPT
geralmente entre 6 e 25.
Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente inferior a 60.HG5

HG4

HG3

HG2

HG1

?

Contacto entre horizontes geotécnicos.?

Falha provável.F

Argilas silto-arenosas e arenitos silto-argilosos, por vezes conglomeráticos, com NSPT
geralmente superior a 60.HG6

Depósitos aluvionares (lodos e argilas siltosas, com seixos, com intercalações de areias
siltosas e argilosas, por vezes com cascalho).a

NA Nível de água.

Poço de auscultação de via acompanhados de ensaios PDL.

TRABALHOS DE PROSPEÇÃO

    Ensaio de penetração estática.

REALIZADOS NA FASE DE ESTUDO PRÉVIO

Sondagem mecânica à percussão.

Ensaio de carga em placa.

Poço de reconhecimento.

ECP1
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S403

P501

Ensaio de penetração estática.

SC1 Sondagem mecânica à rotação.

Perfis sísmicos MASW.

CPTuC1

PSC1

PAV01

ENSAIOS LABORATORIAIS

Resultados obtidos em amostra de solos.

Material com dimensão inferior a 75mm (%).

Indice de plasticidade (%).

#200/IP/Unif/QSi/C-Ø/CC

0 25 50
(00.00)

Resistência  à penetração  estática  (resistência de ponta).

Ensaio de corte rotativo (resistência ao corte não drenado máxima em kPa).

Piezómetro de tubo aberto (zona crepinada).

AMOSTRA DE SOLOS

Amostra remexida.

Amostra intacta.

20.1

Unif / QSi Classificação unificada / Classificação para fins ferroviários.

IP

Horizonte geotécnico.HG1
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Número de pancadas (N) do ensaio de penetração dinâmica SPT (2ª + 3ª fase). 11

N=60 para penetrar Xcm (1ª fase). 60 (Xcm) 1ª fase

N=60 para penetrar Xcm (2ª + 3ª fase). 60 (Xcm)

REALIZADOS NA FASE DE PROJETO DE EXECUÇÃO

ENSAIOS IN SITU

ENSAIOS DE LABORATÓRIO

CC

C-Ø

#200

Coesão (kPa) e ângulo de atrito obtidos em ensaio de corte direto.

Índice de compressibilidade obtido em ensaio edométrico.

Aterros realizados fora da zona da via-férrea (materiais britados / areias / argilas siltosas /
argilas arenosas).At*

40 Recuperação de amostragem (%).

Limite entre velocidades de ondas sísmicas.

NOTA:
O perfil geológico e geotécnico interpretativo
apresentado é comum à linhas VD-R e VD-L
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